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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Sonegação de bens
(PARTILHA DE BENS 
APÓS DIVÓRCIO)

Nesta edição do Jornal, divulgámos uma 
decisão relativa a um inventário, trami-
tado na sequência de um divórcio; e, no 
qual se discutiu a eventual subtracção de 
bens à partilha.

A DECISÃO
O Tribunal da Relação do Porto (TRP) decidiu que “não 
constitui sonegação de bens a mera alegação de desco-
nhecimento de um bem relacionado pelo cabeça-de-ca-
sal, em articulado apresentado na resposta à relação de 
bens, em processo de inventário para partilha de bens 
após divórcio”.

OS FACTOS DA CAUSA
Num inventário para partilha de bens após divórcio, aquan-
do da reclamação de bens, a mulher alegou desconhecer 
a existência de uma conta bancária titulada em seu nome
e que tinha sido relacionada pelo cabeça-de-casal, seu 
ex-marido. Depois de autorizar que fossem prestadas as 
pertinentes informações bancárias, o tribunal entendeu 
que ela sonegara a existência dessa conta bancária; e, 
determinou que fosse relacionada, com a consequente 
perda, em benefício do ex-marido, da parte do respectivo 
saldo bancário que lhe caberia. Inconformada com tal de-
cisão, ela recorreu para o TRP.

O JULGAMENTO PELO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DO PORTO
O TRP julgou procedente o recurso e determinou a revo-
gação da decisão recorrida, na parte em que considerara 
que a mulher tinha sonegado a existência da conta bancá-
ria e determinara que o saldo dessa conta fosse perdido 
em benefício do cabeça-de-casal.
A sonegação de bens consiste na ocultação dolosa, por 
parte do interessado, da existência de bens pertencentes 
ao acervo a partilhar. Nesse sentido, consiste na não de-
claração consciente da existência de um bem, com desíg-
nio fraudulento da sua apropriação intencional e para o 
afastar da partilha, sendo propósito do instituto o de repri-
mir a violação intencional da verdade na declaração dos 
bens que constituem o acervo a partilhar.
Revela-se, assim, indispensável – para se poder concluir 
pela existência de ocultação dolosa de bens – que o inte-
ressado tenha a intenção de esconder do acervo a parti-
lhar bens que lhe competia apresentar, com vista ao apos-
samento ilícito ou fraudulento de tais bens, em detrimento 
dos demais interessados.
Tal ocultação pode ser material ou formal; isto é, será 
“material” se esconder os bens; será “formal”, quando se 
materializa através de dissimulação da titularidade desses
bens, de modo a afastá-los do património a partilhar.
Como tal, a mera alegação de desconhecimento de bem 
relacionado, em articulado apresentado na resposta à re-
lação de bens, não preenche o requisito objectivo do ins-
tituto; uma vez que, não consubstancia uma dissimulação 
material do bem e, também, não traduz um acto formal de 
afastamento da titularidade do bem.
Desta forma, não se pode afirmar que a interessada tenha 
praticado, anteriormente à apresentação do articulado em 
que alegou desconhecer a existência da conta bancária, 
qualquer acto adequado à sua ocultação, dissimulação ou 
subtracção, do qual pudesse concluir-se a existência de 
um desígnio fraudulento.
E, tendo resultado provado que as contas de que a inte-
ressada era co-titular foram constituídas e eram integra-
das por dinheiro pertencente aos seus pais; nas quais ela 
constava como co-titular, por comodidade daqueles, tem 
de se considerar afastada a presunção de que o crédito 
em que a conta de depósitos se traduz é comparticipado
por todos os co-titulares, em partes iguais.

REFERÊNCIAS: AC. TRP, PROC. N.º 224/17.1T8GDM, DE 30-05-2023; CÓDI-
GO CIVIL, ARTIGOS 350.º, 561.º E 2096.º.

Em Oliveira 
São Mateus,

a tempestade 
da passada semana 
entrou pelas casas 

dentro 
sem autorização.

Que o digo o leitor 
que nos enviou 

esta fotografia da rua 
frente a sua casa!

Tirou água 
da garagem pelos

 menos quatro vezes...
Um cenário nunca visto 

em 50 anos, diz, 
e que acontece apenas 
depois da intervenção 

na via. Será?!

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
disponibilizar, mensalmen-
te, aos alunos do 1.º ciclo ao 
ensino secundário, até 80 
bilhetes gratuitos para espe-
táculos na Casa das Artes e 
Teatro Narciso Ferreira. O 
“Cheque-Cultura” visa faci-
litar o acesso à oferta cul-
tural dos teatros municipais 
e destina-se aos alunos das 
escolas famalicenses envol-
vidas no projeto educativo e 
cultural “De Famalicão para 
o Mundo”.

Esta iniciativa tem como 
objectivo facilitar, a estes 
estudantes, o acesso e o 
contacto com as diferentes 
formas de expressão ar-
tística, de modo a que de-
senvolvam conhecimentos 
que vão desde o reportório 
clássico da história da arte 
ao pensamento contempo-
râneo; firmem o desenvolvi-
mento da sensibilidade para 
o valor artístico e o conheci-
mento do processo de cons-
trução do objeto artístico; 
desmistifiquem o espaço 

formal onde se concretizam 
as atividades artísticas; e 
assumam o espaço cultu-
ral do território, sentindo-o 
como “seu”.

Serão disponibilizados, 
mensalmente, dez ingres-
sos a cada agrupamento 
de escolas públicas e pri-
vadas do concelho que se 
encontrem a desenvolver 
atividades no âmbito do pro-
jeto “De Famalicão para o 
Mundo”, para espetáculos 
que estejam em cena nos 

palcos da Casa das Artes, 
em Famalicão, e no Teatro 
Narciso Ferreira, em Riba 
de Ave, desde que corres-
pondam à faixa etária e ní-
vel de ensino do aluno.

Os alunos interessados 
poderão solicitar os bilhetes 
junto dos professores liga-
dos ao referido projeto.

Os bilhetes poderão ser 
levantados, pelo aluno ou 
pelo encarregado de edu-
cação, nos dias que ante-
cedem o espetáculo, na bi-

lheteira do teatro municipal 
e mediante a apresentação 
do documento de identifica-
ção do estudante.

“De Famalicão para o 
Mundo” é um programa edu-
cativo e cultural municipal 
direcionado para as ques-
tões educativas e culturais 
do concelho de Vila Nova 
de Famalicão, a partir do 
património e história local, 
enquadrado no conceito de 
Cidade Educadora e da le-
gislação vigente. Apresenta 
um conjunto de propostas e 
sugestões pedagógicas, di-
rigido a professores, tratan-
do-se de um facilitador do 
desenvolvimento de ações 
destinadas aos alunos do 
1º ciclo do ensino básico 
ao ensino secundário, que 
poderão ser aplicadas de 
forma autónoma ou enqua-
dradas em equipas multidis-
ciplinares.

Cheque-Cultura 
dá acesso gratuito dos alunos
aos teatros municipais
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A tempestade Aline fez 
estragos em Vila Nova de 
Famalicão. A chuva inten-
sa que se fez sentir causou 
inundações no Hospital de 
Famalicão, que esteve con-
dicionado na valência de 
Consulta Externa, na antiga 
Didáxis de Vale São Cos-
me, em estradas nacionais 
e diversas ruas e avenidas 
da cidade, nomeadamente, 
a D. Sancho I, quase sem-
pre a primeira a acusar os 
excessos de pluviosidade, e 
também no túnel da aveni-
da Marechal Humberto Del-
gado, que esteve fechado 
por razões de segurança, 
atendendo à acumulação 
de grande caudal de água 
no interior.

Além disso a Protecção 
Civil assinalou inundações 
em várias casas, onde os 
bombeiros e outros opera-
cionais municipais acorre-
ram com a diligência pos-

sível.
Ao todo verificaram-se 

108 ocorrências, quase to-
das em “simultâneo”, asse-
gurou o vereador da Protec-
ção Civil, Ricardo Mendes, 
numa conferência de im-
prensa realizada na manhã 
do dia seguinte no Campus 
situado em Bairro.

108 ocorrências, 
184 operacionais 
envolvidos 
no socorro 
às populações

As operações envolve-
ram 184 operacionais, entre 
os quais 50 da Câmara Mu-
nicipal, e os danos ficaram 
restritos a materiais.

O presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
adverte para o facto de as 
infraestruturas construídas 

ao longo dos anos não es-
tarem preparadas para este 
tipo de “fenómenos extre-
mos”, que têm vindo a ser 
mais recorrentes. O edil 
reiterou o compromisso do 
executivo em preparar as 
infraestruturas para essa 
capacitação, mas assume 
que esse trabalho não está 
concluído. “O que deseja-
mos para o futuro é enfren-
tar estas ocorrências com 
maior normalidade”, disse, 
rematando: “o que temos 
de fazer é avaliar estas situ-
ações e procurar melhorar, 
conscientes de que estas 
águas são encaminhadas 
para os rios, e quando eles 
estão já cheio há pouco que 
possamos fazer”.

Com a situação sana-
da na manhã seguinte à 
tempestade, Mário Pas-
sos congratulou-se com os 

esforços das equipas na 
resolução dos problemas 
criados, e adiantou que o 
levantamento dos danos 
causados pela tempestade 
está já em curso, de modo 
a que seja feita uma “sina-
lização de pontos críticos” 
e uma avaliação criteriosa 
de cada circunstância, com 
vista à resolução ou minimi-
zação possíveis.

O presidente da Câmara 
aproveitou para sublinhar 
que o esforço na limpe-
za das sarjetas foi feito de 
forma prévia, contudo, re-
cordou que este período 
de outono, com a queda de 
grandes quantidades de fo-
lhagens, é um desafio per-
manente a essa tarefa.

Tempestade Aline deixou infraestruturas 
debaixo de água em Famalicão
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Ao todo foram nove as 
empresas famalicenses que 
ontem receberam o “Prémio 
Sustentabilidade & Inovação 
| Created IN”, galardão en-
tregue na noite da passada 
quinta-feira, na Gala Created 
IN, promovida pelo Município 
de Famalicão para reconhe-
cer as empresas do conce-
lho que se destacaram nas 
áreas da sustentabilidade 
económica, social e ambien-
tal e inovação.

A Cimenteira do Lou-
ro, Continental, Ecoibéria, 
Grupo ACA, Grupo Primor, 
Grupo TMG, Leica Portugal, 
Riopele e Vishay Electrónica 
Portugal receberam o galar-
dão de reconhecimento pelo 
desempenho de excelência 
nas quatro áreas de avalia-
ção e nos critérios definidos 
pelo júri do prémio.

Foram também entregues 
Diplomas de Reconhecimen-
to Empresarial a 277 outras 
empresas pelo desempenho 
em pelo menos uma das 
quatro áreas em avaliação.

A Gala Created IN foi um 
reconhecimento feito com 
base na estratégia de im-
plementação das políticas 
públicas municipais de apoio 
às empresas e da transição 
“do Made IN Famalicão ao 
Created IN Famalicão”, que 
procura elevar o patamar 
de desenvolvimento do con-
celho, com mais inovação e 
mais sustentabilidade. “Evi-
denciamos um Famalicão 
fazedor, procurando mobili-
zar a estrutura económica e 
industrial do concelho para 
os novos desafios e para a 
transição de “produção de 
valor” para a “criação de va-
lor”, referiu o presidente de 
Câmara Mário Passos.

Dos vencedores foi unâni-
me a satisfação por este re-
conhecimento do município.

Albertina Reis, diretora 
de investigação e desenvol-
vimento da Riopele apontou 
este galardão como “um in-
centivo e valorização do tra-
balho que a Riopele tem fei-
to, tanto pelo investimento na 

inovação, como com a agen-
da da sustentabilidade nas 
suas diferentes vertentes”.

A gala foi também o mo-
mento de ignição do título de 
“Famalicão Região Empre-
endedora Europeia”, atribuí-
do no passado mês de julho 
pelo Comité das Regiões 
Europeu.

“É o melhor testemunho 
da vitalidade económica do 
nosso território e o reconhe-
cimento europeu do mérito 
das nossas políticas públi-

cas, nomeadamente de estí-
mulo ao empreendedorismo, 
inovação e emprego. Mais 
que isso, um reconhecimen-
to a todos os famalicenses 
que diariamente personifi-
cam este prémio” afirmou 
Mário Passos.

O autarca deixou ainda a 
certeza de que o município 
vai continuar a desenvolver 
políticas de promoção do 
empreendedorismo e ino-
vação, concretizando inicia-
tivas que projetem e valori-

zem Vila Nova de Famalicão 
“para atrair novas empresas 
tecnológicas e criativas, das 
energias renováveis até à 
inteligência artificial, entre 
outras, que permitam acres-
centar valor e contribuir para 

a crescente competitividade 
do concelho”.

A lista com as 286 empre-
sas reconhecidas pode ser 
consultada em www.famali-
caomadein.pt

Nove empresas receberam prémio “Sustentabilidade & Inovação”

Gala Created In reconheceu 
mérito e excelência empresarial

“As bestas” nas Noites 
do Cineclube

“As bestas”, de Rodrigo 
Sorogoyen, é o filme em 
exibição esta quinta-feira 
nas Noites do Cineclube, 
agendadas para as 21h45 
na Casa das Artes. 

Para fugir da agitação 
das suas vidas em França, 
Antoine e Olga compraram uma casa de campo numa 
pequena aldeia da Galiza. Levam uma vida próxima da 
natureza, mas essa tranquilidade termina quando se vêm 
envolvidos numa desavença com dois irmãos da vizinhan-
ça. E o que prometia ser uma vida simples e aprazível ra-
pidamente se transforma num inferno. Um “thriller” psico-
lógico premiado nos festivais de cinema de Cannes, San 
Sebastián, Tóquio e Chicago.iginal e actor principal (Denis 
Ménochet).
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O futuro Skate Parque de Sinçães, 
em Vila Nova de Famalicão, vai ocupar 
mil metros quadrados de terreno, e con-
tar com duas plataformas e onze conjun-
tos de obstáculos. 

O projeto de arquitetura de renova-
ção do espaço desportivo foi apresenta-
do no passado sábado, numa cerimónia 
pública que decorreu nos Paços do Con-
celho. 

O futuro equipamento vai dispor de 
rampas, escadas, corrimãos e curbs,  
em betão-armado, e foi idealizado não 
só para a prática competitiva, como tam-
bém para a prática iniciante. 

“Há uma forte componente competitiva e mais avançada, seguindo a referência da Liga 
Pro Skate e dos seus parques de competição, mas este é também um parque que responde 
à prática mais inicial e informal da modalidade”, explicou o arquiteto responsável pelo projeto, 
André Castanho. “Com esta proposta valoriza-se a prática da modalidade, aproveitando ao 
mesmo tempo as circunstâncias e especificidades daquele espaço – Parque de Sinçães - em 
particular”, referiu. 

Mário Passos fala num “equipamento desportivo de excelência” que a Câmara Municipal 
quer colocar à disposição da comunidade já na próxima Primavera. O investimento municipal 
previsto para esta empreitada ronda os 300 mil euros. 

O autarca lembra ainda que esta é apenas uma entre as várias intervenções que a autar-
quia vai realizar no âmbito da requalificação e extensão do Parque de Sinçães, apontando a 
título de exemplo a criação de um ginásio ao ar livre, de uma nova plataforma para a realiza-
ção de atividades, de uma nova zona de street workout, a melhoria da zona pedonal, entre 
outros trabalhos. 

SEDES promove debate 
sobre mobilidade em Famalicão

O auditório do Centro de Estudos Cami-
lianos recebe esta quinta-feira, 26 de ou-
tubro, o debate “Mobilidade: desafios para 
uma região”, promovido pelas distritais de 
Braga e Porto da SEDES – Associação 
para o Desenvolvimento Económico e So-
cial em parceria com a Câmara Municipal. 

A iniciativa, marcada para as 18h00, 
contará com a participação do presidente 
da Câmara Municipal, Mário Passos. 

A abertura da iniciativa estará a cargo 
do responsável da Distrital de Braga da SE-
DES, Carlos Vasconcelos. 

Participam ainda no debate Paula Teles, 
fundadora e CEO da Mobilidade PT, e José 
Mendes, Presidente da Fundação Mestre 
Casais. O debate será moderado por António Tavares presidente da Distrital do Porto 
da SEDES. O encerramento da iniciativa contará com as intervenções de Álvaro Beleza, 
presidente do Conselho Coordenador Nacional da SEDES e do autarca famalicense 
Mário Passos. 

Ribeirão acolhe sessão 
de esclarecimento sobre vacinação

“Importância e Benefícios da Vacinação” é o tema 
da próxima sessão de esclarecimento do “Haja Saúde” 
que vai acontecer esta quarta-feira, dia 25 de outubro, 
na sede da Junta de Freguesia de Ribeirão, com início 
pelas 21h00 e entrada livre.

A sessão contará com a presença de Maria do Car-
mo Ferreira, enfermeira responsável pela vacinação 
contra a gripe e COVID-19 do Agrupamento de Centros 
de Saúde do Ave (ACES), bem como de Paula Gomes, 
enfermeira do ACES.

Promover a literacia e educação em Saúde é o 
grande objetivo deste projeto, através do qual já foram 
abordados temas como “Quando ir às urgências?”, “Au-
tomedicação e Uso Abusivo de Antibióticos”, “Alimenta-
ção Saudável no Verão”, e “A Ansiedade e a Escola”. 

Esta é a 5.ª sessão de esclarecimento do “Haja Saú-
de”, uma iniciativa promovida pelo Município de Vila Nova de Famalicão em parceria 
com o Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA), o ACES AVE - Famalicão e o Hospital 
Narciso Ferreira.

Ciclo de Conferências 
em Educação foca-se 
nas novas dinâmicas familiares

“Novas dinâmicas familiares” é o tema de 
mais um debate do V Ciclo de Conferências 
em Educação. O momento acontece no Au-
ditório da CESPU - Cooperativa de Ensino 
Superior Politécnico e Universitário, em Fa-
malicão, esta quinta-feira, dia 26 de outubro, 
pelas 21h00, e tem como convidadas a psi-
cóloga e mediadora familiar, Filipa Peixoto, 
e a nutricionista e consultora de nutrição, 
Mónica Azevedo,

Serão abordadas questões como o pa-
pel da família no crescimento das crianças 
e adolescentes, nomeadamente, no desen-
volvimento pessoal dos filhos e no fortale-
cimento de relações positivas envolvendo 
família/escola/comunidade, a intervenção 
da família na vida da criança nos domínios da proteção, segurança e bem-estar físico 
e emocional, e a integração e dinâmicas familiares e o seu impacto na sociedade, são 
algumas das questões a abordar.

A iniciativa destina-se a pais, encarregados de educação e comunidade em geral. As 
inscrições são gratuitas e podem ser feitas em www.famalicaoeducativo.pt.

Os Ciclos de Conferências em Educação, que vão já na 5.ª edição, resultam da par-
ceria entre o Município de Vila Nova de Famalicão, a FECAPF- Federação Concelhia 
das Associações de Pais de Famalicão, a CESPU e o Centro de Formação da Associa-
ção de Escolas de Vila Nova de Famalicão.

Skate Parque vai ter 
mil metros quadrados, 
2 plataformas 
e 11 obstáculos
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
recebeu esta segunda-fei-
ra a confirmação oficial da 
Associação das Capitais e 
Cidades Europeias do Des-
porto (ACES Europa) de que 
não será Cidade Europeia 
do Desporto em 2025, título 
atribuído à cidade de Mato-
sinhos. 

O presidente da Câmara 
Municipal reage com fair-
-play a este anúncio e feli-
cita a cidade de Matosinhos 
pela obtenção do reconheci-
mento, mas não deixa de se 
mostrar “surpreendido” com 
a não designação do muni-
cípio, sobretudo, depois dos 
rasgados elogios tecidos à 
dinâmica desportiva conce-
lhia e à inovação dos progra-
mas municipais por parte do 
comité de avaliação aquando 
da sua visita ao terreno, en-
tre os dias 2 e 4 de outubro. 

Frases como “Famalicão 
está ao nível do melhor que 
se faz na Europa”, “Fama-
licão está perfeito e nada 
existe a apontar”, “Famali-

cão mais não podia fazer, 
fez o máximo e o que vimos 
aqui foram só coisas boas” e 
“Grande dinâmica, foi tudo 
perfeito”, proferidas aquan-
do da observação no terreno 
de “um conjunto de políticas 
e dinâmicas desportivas ab-
solutamente avassaladoras, 
inovadoras e integradoras”, 
criaram a legítima expectati-
va da escolha de Vila Nova 
de Famalicão para Cidade 
Europeia do Desporto 2025. 

O autarca famalicense, 
que aguarda ainda “o envio 

por parte da ACES Europa 
e do ACES Portugal de um 
relatório que esclareça os 
critérios que levaram a este 
resultado”, fala num proces-
so que mais do que um pon-
to de chegada é um ponto de 
partida. 

“O desporto em Famali-
cão vai continuar a ser uma 
prioridade para o executivo 
municipal”, assegura o edil, 
comprometendo-se desde já 
a canalizar mais investimen-
to para esta área nos próxi-
mos dois anos. Recorde-se 

que só em 2023, o investi-
mento municipal na área do 
Desporto ronda os oito mi-
lhões de euros.  

Mário Passos aproveita 
ainda para agradecer, mais 

uma vez, o envolvimento de 
toda a comunidade nesta 
candidatura e a toda a equi-
pa envolvida no processo.

“Sou um Presidente de 
Câmara orgulhoso da nos-

sa comunidade. Famalicão 
não terá este título, mas já 
é e continuará a ser uma 
verdadeira Cidade Europeia 
do Desporto”, afirma Mário 
Passos. 

Festas Antoninas distinguidas 
pela Direção-Geral 
do Património Cultural

As Festas Antoninas de Famalicão foram um dos eventos 
inscritos no Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial 
(INPCI) distinguidas no passado domingo, no Museu Nacional 
do Traje, em Lisboa, num momento integrado no âmbito das co-
memorações dos 20 anos da Convenção para a Salvaguarda 
do Património Cultural Imaterial da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). A 
Secretária de Estado da Cultura, Isabel Cordeiro, entregou a 
distinção ao que o vereador da Cultura da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, Pedro Oliveira. 

As Festas Antoninas de Famalicão integram uma lista com 
perto de meia centena de manifestações culturais de âmbito 
imaterial, que também foram distinguidas na mesma sessão. Refira-se que esta cerimónia 
vem no seguimento da programação desenvolvida pela Direção-Geral do Património Cul-
tural ao longo do ano 2023, em conjunto com outras entidades e cidadãos com atuação na 
área do Património Cultural Imaterial, no sentido de assinalar os 20 anos da Convenção 
para a Salvaguarda do Património Cultural Imaterial da UNESCO com o programa “POR-
TUGAL IMATERIAL: Convenção UNESCO 2003-2023”.

Decisão comunicada esta segunda-feira pela Associação das Capitais e Cidades Europeias do Desporto

Famalicão não vai ser Cidade Europeia 
do Desporto em 2025



O Coronel Bacelar, a residir em S. Tiago da Cruz, 
numa antiga casa agrícola que é também ela o 
paradigma da paz, da harmonia e da tranqui-
lidade dos bosques, dos campos e dos animais 
domésticos que o tratam como se fosse da famí-
lia deles, foi recentemente – 8 de março de 2023 
-  galardoado  pelo Presidente da República com 
a Grã – Cruz da Ordem da Liberdade. Digo-lhe 
a brincar que agora é “comendador”! A comuni-
cação social nacional e local passou “como gato 
sobre brasas” por este acontecimento, quando 
podia muito bem apontar o Coronel Bacelar 
como um exemplo para as gerações presentes 
e futuras. Prefere entreter-se e distrair-nos com 
frivolidades e a economia da cebola e do grelo… 
O Coronel Bacelar é, acima de tudo, um homem 
bom e uma boa pessoa e será também por isso 
que vai ser recordado pelos outros… No sentido 
de que é uma pessoa justa, uma pessoa clemen-
te e uma pessoa solidária…

 
1.As armas deste coronel são outras…

.Todos nós conhecemos dos “filmes de guerra” ou das 
grandes batalhas dos tempos modernos um coronel que é o 
senhor das armas e da violência que as pessoas usam umas 
contra as outras. Todos nós conhecemos a personagem do 
Coronel Braddock, “herói” americano dos filmes de guerra no 
Vietname…

Há “braddocks” por todo o lado neste nosso Mundo! Ve-
mo-los também agora na guerra entre Israel e o Hamas, dis-
farçados de construtores da paz como se a paz fosse compa-
tível com o assassinato de crianças, de mulheres e de idosos 
que não fizeram mais do que estarem onde tinham que estar, 
na sua vida de todos os dias. Às vezes, esquecemo-nos que 
as crianças palestinianas e as crianças israelitas são crian-
ças iguais às crianças dos pais de Vila Nova de Famalicão e 
tudo aquilo que querem é brincar, sonhar e ter um futuro de 
alegria e de paz…

O coronel Bacelar, militar de Abril – que todos conhece-
mos da Associação Dar – as – Mãos e das conferências vi-
centinas – fugiu deste paradigma e escolheu sempre, ao lon-
go da sua vida, a opção pela paz e pela solidariedade entre 
as nações e entre as pessoas. As suas “armas” são outras…

 O Coronel Bacelar é um dos pucos exemplos vivos das 
palavras bem pronunciadas e bem medidas e do sentido 

infinito do amor, do brincar, da cidadania, da educação, da 
escola, da família, da gratidão, da liberdade, da paz e da so-
lidariedade.

O Coronel Bacelar, a residir em S. Tiago da Cruz, numa 
antiga casa agrícola que é também ela o paradigma da paz, 
da harmonia e da tranquilidade dos bosques, dos campos e 
dos animais domésticos que o tratam como se ele fosse da 
família deles, foi recentemente – 8 de março de 2023 -  ga-
lardoado  pelo Presidente da República com a Grã – Cruz 
da Ordem da Liberdade. Digo-lhe a brincar que agora é “co-
mendador”!

A comunicação social nacional e local passou “como gato 
sobre brasas” por este acontecimento, quando podia muito 
bem apontar o Coronel Bacelar como um exemplo para as 
gerações presentes e futuras. Prefere entreter-se e distrair-
-nos com frivolidades e a economia da cebola e do grelo…

 O Coronel Bacelar é, acima de tudo, um homem bom e 
uma boa pessoa e será também por isso que vai ser recorda-
do pelos outros… Homem bom e boa pessoa, no sentido de 
que é uma pessoa justa, uma pessoa clemente e uma pessoa 
solidária…

É merecedor desta “Grã – Cruz” e de todas as outras 
“Grãs – Cruzes”!

É por isso que o Putin, o chefe do Hamas e o Primeiro 
– Ministro de Israel não são homens bons e não são boas 
pessoas…

2.Um saboroso arroz de sardinhas…

Um dia destes, o Coronel Bacelar convidou-me a mim e a 
outros amigos para um almoço de simplicidade na sua casa 
de S. Tiago da Cruz, a casa que não está rodeada de “pinhais 
gementes” como a casa de Camilo Castelo Branco, mas que 
é abraçada por árvores centenárias e por um imponente ver-
de que a cerca até perder de vista. Aqui e ali, em todo o lado, 
estão vasos coloridos, cheios de flores, pequenas e grandes, 
e de “verdes” de muitas espécies que lhe dão aquele ar bucó-
lico que nunca mais esquecemos.

O Coronel Bacelar faz questão de ser ele a preparar e a 
servir a refeição que, naquele dia, foi “arroz de sardinhas”, um 
“pitéu” que eu já não comia desde os meus tempos de criança 
e que não deixou de constituir para todos uma grande lição. O 
Coronel Bacelar podia ter servido a todos um prato sofistica-
do e difícil de preparar, mas fez-nos ir até às nossas origens, 
com um saboroso arroz de sardinhas, molhado com o vinho 
branco do seu quintal e regado a gosto com o piripiri que ele 

também faz com os produtos, as ervas e os frutos que a sua 
horta produz. Há muito tempo que eu não comia uma refeição 
assim! O tal verdadeiro “pitéu”!

Enquanto bebericávamos o café, acompanhado por um 
“bagacito caseiro”, e saboreávamos uns doces pequeninos e 
saborosos que um dos convidados levou, o Coronel Bacelar 
foi buscar o “seu álbum de recordações” e leu-nos compas-
sadamente e com sentimento algumas partes de textos que 
escreveu, na sequência de outros almoços e de outros ani-
mados convívios.

O Coronel Bacelar não é nem podia ser Eugénio de An-
drade, mas pode sentar-se ao seu lado e das suas palavras 
“quero viver ao lado de pessoas que defendem a dignidade 
humana, que querem andar ao lado da verdade e da hones-
tidade”… 

3.Educação e catástrofe…

Este foi sempre o caminho e esta foi também, em todas as 
circunstâncias e em todos os momentos, a opção de vida do 
Coronel Bacelar que soube sempre escolher o lado certo da 
vida, colocando-se ao lado de todos aqueles que defendem a 
dignidade humana, a verdade, a honestidade, a justiça, a paz 
e a solidariedade...

O Coronel Bacelar Ferreira tem uma perceção especial 
sobre as necessidades do meio envolvente e da comunida-
de onde está integrado, estando sempre disponível e aberto 
para amenizar ou ajudar a resolver problemas sérios que in-
cidem sobre o nosso quotidiano.

O Coronel Bacelar é daquelas pessoas que, com uma 
simplicidade extrema, tem a capacidade rara de enfrentar os 
grandes problemas, consciente que está que não são os ges-
tos majestáticos que fazem andar o mundo.

Embora não pareça, o Coronel Bacelar sabe usar a pala-
vra e a extraordinária influência da palavra, na sua justa pro-
porção e na sua justa medida, para semear o bem, em ações 
de solidariedade, para ajudar os que precisam.

Um escritor famoso disse um dia que “a História da Huma-
nidade torna-se cada vez mais uma história entre a Educação 
e a catástrofe”. O Coronel Bacelar escolheu sempre o lado 
certo da História, colocando-se firmemente no mundo trans-
formador da Educação. Ele sabe bem que, do outro lado, só 
resta a catástrofe como os dias de hoje eloquentemente com-
provam… 
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Dia a Dia - Mário Martins

Coronel Bacelar, um homem de paz…

Vão perguntar-se porque razão o título este 
artigo remete para um super herói da Marvel, 
certo?

Pois bem . A nossa realidade está tão alie-
nada que começo a pensarque estamos den-
tro de um filme de super heróis da Marvel em 
que temos todos super poderes. Super poder 
de educação, super poder da habitação, super 
poder de transportes, super poder de reinven-
ção e muita, muita flexibilidade. Não encontro 
outra forma de descrever a nossa realidade senão total-
mente fantasiada .

Sim. Ou então é mesmo uma crise existencial. Creio 
que me escasseiam as palavras para exprimir a frustra-
ção que, enquanto jovem de 30 anos, sinto acerca do 
Estado politico-social do meu país. Neste momento está 
a tornar-se uma fantasia. Será que também, os nossos-
governates, estão na fila de espera para um diagnóstico 
psicológico, mas, devido o facto de o hospital ter fecha-
do as portas não puderam ter a consulta ? Ah não . Tal-
vez os seus médicos estão em greve . Enfim.

Foram eles que o criaram, por isso, creio que tudo 
tem uma explicação. Pois bem . IUC! De acordo com 

contas do ECO, o IUC dos automóveis a gaso-
lina aumentará, em média, 347% e os carros a 
gasóleo contarão com um aumento médio do 
imposto de 591%, durante os próximos anos.

Estamos a falar de uma medida de sus-
tentabilidade ambiental? Qual é o objetivo, 
afinal?

Acho que estão a necessitar de uma pós-
-graduação em organização e priorização de 
tarefas....

Já ouviram, eventualmente, falar sobre alunos sem 
professores? Utentes sem médicos? Médicos sem Con-
dições? E professores sem mobiliário? Já ouviram falar 
em famílias sem Casa ? E asas sem famílias ?

Pois bem. Gostava de saber onde é que entra aqui 
dinheiro para trocar de carro Sr Primeiro Ministro! Gos-
tava de saber, onde está aqui o espaço para sonhar e 
prosperar por um futuro em Portugal ! O que vivemos, 
é insustentável. Vou gostar de ver o que lhe resta para 
governar, quando, para além de tudo o que nos falta, lhe 
faltarem, a si e à sua equipa - PESSOAS !

With great power comes great responsibility!

Opinião por Francisca Marques, Líder da Juventude Popular

Spider Budget
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O líder do PSD de Fama-
licão, Fernando Costa, deu 
expressão à sua "preocupa-
ção e apreensão em rela-
ção ao contexto de grande 
instabilidade internacional 
que decorre das guerras no 
Médio Oriente e na Ucrânia, 
mas também face aos graves 
problemas com que Portugal 
se debate em áreas como a 
Saúde, a Educação e a Ha-
bitação", no recente Plenário 
de militantes do partido, que 
se realizou no passado sába-
do e que cumpriu o objetivo 
de descentralização.

A nível local, Fernando 
Costa reiterou a necessidade 
de o PSD continuar a crescer 
em número de militantes e 
simpatizantes, desígnio que 
a atual Comissão Política 
priorizou quando tomou pos-
se, para garantir uma mais 
ampla ação do partido. No 
plano nacional, os problemas 
estão hoje mais agravados 
do que em 2022, na opinião 
do líder social-democrata.

Desde logo, na área da 
Saúde, as urgências do Hos-
pital de Famalicão estive-
ram sem especialidade de 

cirurgia, no último sábado e 
domingo. "Nos últimos dias, 
assistiu-se também a duas 
greves nacionais dos médi-
cos e, um pouco por todo o 
país, ao encerramento de ur-
gências hospitalares por falta 
de médicos. Acresce o insu-
ficiente investimento público 
na área da Saúde que, entre 
2016 e 2022, registou uma 
taxa de execução inferior a 
60 por cento", denunciou.

A Habitação é também 
"um dos mais sérios proble-
mas de Portugal, agravado 
nos últimos oito anos", subli-
nhou Fernando Costa, notan-

do que, “ao fim de todo este 
tempo, o governo de António 
Costa pouco mais tem para 
oferecer do que medidas 
sem qualquer execução”. A 
título de exemplo, lembrou 
a promessa de 26 mil casas 
em 2024 para as famílias 
carenciadas que o Primeiro-
-ministro já admitiu não con-
seguir cumprir.

Na Educação, este "é o 
ano em que mais professores 
passaram à reforma", assina-
lou. A greve nacional de pro-
fessores já realizada, num 
momento em que ainda fal-
tam professores para milha-

res de alunos, "faz antever 
um ano letivo em Famalicão 
em que serão novamente os 
alunos os principais prejudi-
cados", disse, acrescentando 
que, "infelizmente, este Go-
verno acha normal e nem se 
envergonha que o ano letivo 
comece e acabe com falta de 
professores, como sempre 
acontece”.

O líder do PSD de Fama-
licão afirmou, por isso, que 
os portugueses "estão des-
contentes" com este governo 
socialista que, ao fim de oito 
anos, “apenas gere o dia-a-
-dia e não quer reformar o 
país”. “O próprio Orçamento 
de Estado para 2024, carre-
gado de um aumento brutal 
de impostos indiretos, con-
firma que o PS está a fugir 
novamente das reformas ne-
cessárias”, argumentou.

No final da sua interven-
ção, uma palavra aos mi-
litantes sobre os próximos 
desafios eleitorais. “Se as 
Europeias de 2024 assumem 
um contexto específico, as 
Autárquicas de 2025 acres-
cem responsabilidades e exi-
gem ainda mais entusiamo a 

cada um de nós. E, como já 
tive oportunidade de o dizer, 
o principal objetivo da Coliga-
ção Mais Ação, Mais Famali-
cão é ganhar a Câmara Muni-

cipal, é ganhar a Assembleia 
Municipal e é reforçar a sua 
representatividade em todas 
as freguesias”, rematou.

Plenário de militantes abordou situação do país e projectou eleições Europeias de 2024

PSD acusa Governo de ignorar os problemas 
na Saúde, Educação e Habitação

Cirurgia Geral 
do Hospital 
encerrada até 
à manhã 
de domingo

O Serviço de Urgência Médico-Cirúrgica (SUMC) do 
Hospital de Famalicão não vai ter disponível a especiali-
dade de Cirurgia Geral das oito da manhã desta quarta-
-feira e até ao próximo domingo. A novidade é comunicada 
pelo Centro Hospitalar do Médio Ave em comunicado, e 
reproduz em Vila Nova de Famalicão o cenário que se vem 
encontrado pelo país, de serviços de saúde essenciais en-
cerrados dada a indisponibilidade de médicos para asse-
gurar o seu funcionamento.

De referir que este mesmo serviço esteve indisponível 
entre as 20h00 da passada segunda-feira, e as 08h00 de 
terça-feira, cenário que já não é novo, depois do mesmo 
ter estado inoperante das 00h00 de sábado, dia 21, e as 
08h00 de domingo, dia 22.
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As obras para recupe-
ração do trecho da Estrada 
Nacional 206 afetado pela 
tempestade Aline, na passa-
da semana, arrancaram no 
início da semana. A informa-
ção foi avançada pelo depu-
tado socialista à Assembleia 
da República, Eduardo Oli-
veira, que contactou o Mi-
nistério das Infraestruturas.

Na resposta dirigida ao 
parlamentar, o ministério re-

meteu a cedência do talude 
de aterro ao algamento da 
estrada por uma linha, ale-
gando que já na passada 
sexta-feira uma equipa da 
Infraestruturas de Portugal 
esteve no local para avaliar 
a situação, sendo que a in-
tervenção no terreno arran-
cou esta segunda-feira. O 
prazo de execução da obra 
não será inferior a duas se-
manas. O trânsito estará em 
circulação alternada.

A propósito, Eduardo Oli-
veira aproveitou para defen-
der a requalificação total da 
Estrada Nacional 206, em 
especial entre Famalicão e 
Joane, onde assume que “o 
piso está em condições mui-
to más”. Também na Estra-
da Nacional 206, chamou a 
atenção para a necessidade 
de criação de uma rotun-
da na freguesia de Vale S. 

Martinho. “É uma obra fun-
damental por razões de se-
gurança rodoviária e de mo-
bilidade interurbana numa 
das regiões mais dinâmicas 
e competitivas da economia 
portuguesa”, refere. A estru-
tura, explica, “tem o objetivo 
central de descongestionar 
o trânsito num cruzamen-
to muito movimentado, de 
acesso ao concelho de Bra-
ga, de acesso ao polo de Fa-
malicão do Instituto Politéc-
nico do Cávado e Ave, que 
está instalado em Vale S. 
Cosme, e de acesso a gran-
des indústrias, como a Têxtil 
Manuel Gonçalves”.

O deputado solicitou 
ainda uma audiência ao Mi-
nistério das Infraestruturas 
para falar sobre outros as-
suntos relacionados com o 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão.

Deputado do PS interpelou Ministério 
das Infraestruturas no rescaldo da tempestade 
Aline e dos estragos que deixou

Recuperação de estragos 
na EN 206 avançam

“Com esta proposta de 
orçamento para 2024, pres-
tamos contas da confiança 
e credibilidade do país com 
um orçamento que protege 
as famílias e as empresas”. 
Quem o disse foi Marina 
Gonçalves, ministra da Ha-
bitação, que participou na 
qualidade de militante do 
PS na iniciativa “PS Presta 
Contas”, realizada em Fa-
malicão na passada terça-
-feira, no Centro de Estudos 
Camilianos.

Marina Gonçalves apre-
sentou o Orçamento do Es-
tado 2024 para militantes e 
simpatizantes do PS, numa 
sessão que contou também 
com intervenções de Edu-
ardo Oliveira, presidente da 
Comissão Política de Vila 
Nova de Famalicão e Frede-
rico Castro, presidente da 
Federação Distrital de Bra-
ga do Partido Socialista.

Durante a sessão “foi 
recordada a trajetória dos 
últimos oito anos e, prin-

cipalmente, reafirmado o 
compromisso do PS e do 
Governo em prol de Portu-
gal e dos portugueses”, ale-
ga o PS local. 

Eduardo Oliveira desta-
cou que o orçamento es-
timado para a saúde “é o 
maior investimento de sem-
pre na Saúde em Portugal”. 
Para além disso traz o re-
forço dos rendimentos e do 
Estado Social, mais inves-
timento público em áreas 

como a Saúde, a Habitação, 
a Educação e a proteção do 
futuro. “O esclarecimento 
do Orçamento de Estado à 
população é fundamental 
para uma sociedade demo-
crática e informada”, disse. 

Ministra da Habitação 
em Famalicão para falar 
dos méritos do Orçamento 
de Estado para 2024
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A crença: 
“fronteira” entre a vida na terra 
e a vida divina enfraquecida

A história do Dia de Todos os Santos remonta ao século II, quando se tornou necessário para a Igreja Católica que 
houvesse um dia para celebrar todos os santos. Acredita-se, por isso, que neste dia a fronteira entre a vida na Terra e a 
vida divina está enfraquecida. Deste modo, acredita-se também que neste podia pode haver contacto entre os vivos e os 
mortos, transformando-o no dia ideal para celebrar a vida e homenagear quem já faleceu.

Já o Dia dos Finados é assinalado no dia 2 de novembro, e tem como intuito relembrar a alma de todos os falecidos, 
caídos no esquecimento, pelos quais ninguém reza. No entanto, tornou-se habitual comemorar as duas datas juntas, no 
dia 1, quando é feriado nacional.

Dia de  Dia de  
Todos os SantosTodos os Santos

Dia de Todos os Santos 
versus Dia de Finados

A origem da celebração cristã do Dia de Todos os San-
tos remonta ao século II, quando alguns cristãos começa-
ram a celebrar os que tinham sido perseguidos e martiri-
zados por causa da sua fé. 

A comemoração regular começou quando, em 13 de 
Maio de 609 ou 610, o Papa Bonifácio IV dedicou o Pan-
teão a Maria e a todos os mártires. A data foi mudada 
quando o Papa Gregório III (731-741) dedicou uma cape-
la em Roma a todos as pessoas que tinham vivido uma 
existência de acordo com o Evangelho e por isso eram 
consideradas santas. O Papa também ordenou que a so-
lenidade fosse, daí em diante, celebrada a 1 de Novembro. 

O feriado do Dia de Finados, no qual os católicos rezam 
a fim de ajudar as almas no purgatório a obterem a bem-a-
venturança celestial, teve sua data fixada em 2 de Novem-
bro durante o século XI pelos monges de Cluny, na França. 

Embora se afirmasse que o Dia de Finados era um dia 
santo católico, ainda havia muita confusão. A Nova Enci-
clopédia Católica afirma que “durante toda a Idade Média, 
era popular a crença de que, nesse dia, as almas no pur-
gatório podiam aparecer em forma de fogo-fátuo, bruxa, 
sapo, etc.”.

Em Portugal, esta data liga-se à tradição do pão-por-
-deus em muitas localidades, em que as crianças saem 
à rua e juntam-se em pequenos bandos para pedir o 
pão-por-deus de porta em porta. Quando pedem o pão-
-por-deus recitam versos e recebem como oferenda pão, 
broas, bolos, romãs, nozes, amêndoas ou castanhas, que 
colocam dentro dos seus sacos de pano. Em algumas po-
voações, chama-se a este dia o “Dia dos Bolinhos” ou “Dia 
do Bolinho”. 

No dia 31 de Outubro, véspera do dia de Todos os San-
tos, nos países com tradição de herança céltica, existe a 
crença de que as almas dos mortos descem à terra nos 
locais de nascimento. Por isso, nessa noite festeja-se o 
Dia das Bruxas.

1 de novembro de 1755: 
o grande Terramoto 
de Lisboa

Na história mais 
recente, e concre-

tamente relacionada 
com Portugal, o dia 

1 de Novembro, Dia de 
Todos Santos, liga-
-se, ao evento catas-
trófico do Terramoto 
de Lisboa, no ano de 
1755.

Resultou na destruição quase completa da cidade de 
Lisboa, especialmente na zona da Baixa, e atingindo ainda 
grande parte do litoral do Algarve e Setúbal. O sismo foi 
seguido de um maremoto, com ondas que terão atingido 
os 20 metros de altura, provocando múltiplos incêndios. 
Terá feito mais de dez mil vítimas mortais.

Foi um dos sismos mais mortíferos da história, marcan-
do o que alguns historiadores chamam a pré-história da 
Europa Moderna. Os sismólogos estimam que o sismo de 
1755 atingiu magnitudes entre 8,7 a 9 na escala de Richter.
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O Estado dispõe, por intermédio da Segurança Social, de 
um apoio que pode aliviar a fatura de uma cerimónia fúnebre 
de um familiar ou de outra pessoa. 

O que é?
O subsídio de funeral é uma prestação em dinheiro, con-

cedida uma única vez, para compensar despesas realizadas 
com o funeral de qualquer membro do agregado familiar ou 
de outra pessoa, incluindo crianças que nascem sem vida.

Quem pode beneficiar?
Para beneficiar deste apoio, o requerente (pessoa que 

apresenta o pedido) deve reunir, cumulativamente, as seguin-
tes condições: residir em território nacional (ou ser conside-
rado equiparado a residente) ou pertencer a um país com o 
qual Portugal tenha um acordo para estas situações; provar 
que teve, de facto, despesas com o funeral; não ter direito a 
subsídio por morte nem a reembolso de despesas de funeral. 
É igualmente exigido que o falecido tenha sido residente em 
Portugal.

O subsídio de funeral tem um valor fixo de 236,37 à data 
de 2023 e é pago de uma só vez.

Como requerer?
Pode ser requerido nos serviços da Segurança Social da 

área de residência do requerente.

Que documentos preciso?
O subsídio de funeral pode ser solicitado no prazo de seis 

meses a contar do primeiro dia do mês seguinte àquele em 
que ocorreu a morte.

Para requerer este apoio, é necessário apresentar os se-
guintes formulários e documentos: um requerimento próprio 
da Segurança Social; declaração de ato de responsabilidade 
de terceiro, caso a morte tenha sido causada por alguém, 
sendo essa pessoa responsável pelo pagamento de uma in-
demnização; fotocópia de certidão de óbito ou certidão de 
nascimento com o óbito averbado ou declaração do médico 
do médico do estabelecimento ou serviço de saúde, no caso 
de feto ou nado morto; comprovativo de residência do fale-
cido; comprovativo de residência de quem pede o subsídio; 
recibo da agência funerária comprovativo do pagamento de 
despesas de funeral (original); declaração bancária compro-
vativa do IBAN no caso de o requerente pretender que o pa-
gamento seja efetuado por transferência bancária.

O subsídio de funeral pode ser pago por transferência ban-
cária, como referido acima, ou por vale do correio (levantado 
nos CTT ou depositado em instituições bancárias).

No caso de a morte tiver sido causada por alguém e hou-
ver, por isso, direito, a receber uma indemnização por despe-
sas de funeral, o valor do subsídio tem de ser devolvido.

De salientar que a prestação de falsas declarações ou 
omissão de informações para obter o subsídio pode implicar 
a aplicação de sanções e coimas (entre 100 e 2 494 euros).

O valor recebido a título de despesas de subsídio de fune-
ral não necessita de ser declarado no IRS.

Estado apoio custos 
de cerimónias fúnebres 
Saiba como aceder
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Sentimentos 
em forma de flores

As flores são o símbolo de excelência para a homenagem que ao Dia de Todos 
os Santos se faz aos entes queridos que já partiram. Mas, se quer dar significado 
a isso, saiba que as flores usadas neste dia podem representar diferentes mensa-
gens, sobretudo dependendo da sua cor, daí ser importante encontrar o arranjo 
que melhor transmita os seus sentimentos. 

As flores brancas representam a pureza e a doçura. São ideais para esta data 
já que inspiram a paz e a tranquilidade. As flores amarelas estão muito relaciona-
das com as boas memórias e as alegrias vividas. As flores cor-de-rosa, por outro 
lado, demonstram amor, delicadeza e simbolizam a juventude. Pode também op-
tar por um ramo colorido e deixar que ele espelhe os seus diferentes sentimentos 
e mensagens.

A flor de crisântemo, conhecida como a rainha do outono, é uma das flores 
mais procuradas nesta altura. De origem asiática, apresentam uma grande varie-
dade de cores. Ornamentar as sepulturas com crisântemos no dia 1 de novembro 
é uma tradição em muitos países, não só pela beleza mas também pela resistên-
cia às temperaturas baixas próprias do momento do ano. 

Apesar de ser mais recorrente nas opções do Dia de Todos os Santos,  crisântemo 
não tem o monopólio no outono. Há outras plantas que são perfeitamente resistentes às 
condições sazonais que oferecem belas cores.

A urze, por exemplo, que tem tons de lilás muito 
bonitos. Na tradição celta é associada à proteção e à 
purificação. Os celtas acreditavam que a urze tinha o 
poder de afastar energias negativas e trazer sorte. Já 
na tradição cristã, a urze é frequentemente relaciona-
da à ressurreição e à vida eterna, sendo utilizada em 
rituais religiosos e funerais. Além disso, a urze também 
é considerada um símbolo de amor e paixão, sendo fre-
quentemente utilizada em buquês de flores e arranjos 
românticos.

Nos mesmos tons, encontramos também o cycla-
men que existe nas cores branco, vermelho e em muitas 
variações de púrpura e rosa. Encerra um significado de 
força para a alma, orientada para boas energias. Desse 
modo, força da alma, fé, paz, prosperidade e amor são 
alguns dos símbolos representados pela flor ciclame.

► Se quiser inovar...
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Rituais fúnebres no mundo
Na Irlanda, os pubs são parte fun-
damental da cultura. Por isso, é local 
obrigatório para reuniões de negó-
cios, recepções de casamento, ani-
versários e principalmente os fune-
rais. No geral, o velório de um irlandês 
é melhor que o casamento.
A família convida os amigos mais próximos para o pub pre-
ferido do finado, por isso a morte de alguém é motivo para 
reunir os familiares e amigos para beber as boas memó-
rias do falecido.

No Gana, o morto é brindado com um 
ritual feliz e entusiasmado e, após a 
celebração, é enterrado em um cai-
xão personalizado, que serve para 
representar o antigo trabalho do fina-
do ou as coisas que ele amava. Tradi-
cionalmente, no país, existem carpintarias especializadas 
em construir esse tipo de esquife, todos muito alegres e 
coloridos com forma de animais, ferramentas, livros, ins-
trumentos musicais e até mesmo garrafas de cerveja.

Em Taiwan, música alta, strippers 
dançando e público gritando aconte-
ce emn funerais de algumas regiões 
rurais. O governo bem que tenta coi-
bir a prática, renovando restrições e 
apenando multas, mas a prática tem 
se mostrado resiliente.

Na Indonésia, algumas tribos têm 
o costume de preservar o corpo da 
pessoa morta por um bom tempo em 
casa. Antes do enterro, eles continu-
am a tratar o morto como uma pessoa 
normal. Familiares costumam alimen-
tar e até trocar as roupas do falecido. 
Quando chega o momento do enterro, eles fazem uma fes-
ta que pode durar dias. 
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
25 de Outubro de 2023

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.
911 158 272 | 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

Loiraça experiente, oral 
natural, mamas XXL,

espanholada, 69, boa na cama. 
TLM.: 913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA DE LUXO
22 anos novinha, magra, 

dona de lindas curvas para 
homens de bom gosto.

De segunda a sábado das
 9 às 21:30.

TLM.: 912 701 991

RELAX

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 937 304 220

VENDO 
Lote de terreno p/ 

construção c/ 580m² 
em Ribeirão. 34.500€

TLM.: 926 309 926

SAFIRA
Acabei de chegar de Angola  
para realizar todos os teus 

desejos. Do carinho à loucura. 
Tenho 21 anos s/ enganos, 

p/ convívio agradável e 
higiênico. Além de acessórios, 

beijinhos molhado
TLM.: 911 847 419

PROCURA-SE
Senhora com boas 

referências para trabalhar 
em casa de um casal.

TLM.: 967 704 847

ALUGO 
Quartos a senhoras 
no centro da cidade.
TLM.: 913 594 445

NOVIDADE
Mulher carente 

c/ marido 
ausente, 

beijos 
molhados, 

69 delirante, 
espanholada, 
peitos XXL, 

oral fantástico, 
se estás 

cansado de 
ser engano, 

me liga.
937 641 334

LUNA
Uma mulher 
trintona, que 
realiza toos 

seus desejos. 
Estilo 

namoradinha, 
oral guloso, 

meiga 
e safadinha.

924 010 299

PRECISA-SE 
Jovem ajudante 

para ar 
condicionado. 
Não precisa de 
ter experiência.

TLM.: 917 337 391




